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1. A Canção da Terra


			Uma grande floresta silenciosa. Grande harmonia pacífica da natureza em sutil interação consigo mesma. Ao atentar para a composição desse silencio, ouve-se, primeiro surdamente, e logo cada vez mais nítido, o diálogo entre os inúmeros habitantes da mata, a comunicação da flora com a fauna. Ouve-se o contínuo ciciar das cigarras e os cantos alternados de muitos pássaros. Anfíbios, mamíferos, repteis e aves falam, cada um em seu idioma. Na floresta, os sons se combinam com os movimentos. Os ramos e as folhas se movem em suave dança, enquanto a brisa sinuosa se introduz entre os troncos. O murmúrio das águas na superfície dos riachos conta o segredo trazido das fontes. Há harmonia e uma continuada comunhão dos seres. Entre si, as árvores sussurram. Suas raízes trocam mensagens químicas acerca das mudanças no ambiente, quem está doente, quem envelheceu. E as formigas, fungos, bactérias e larvas de tantos insetos tocam cada qual seu instrumento. A maior orquestra vai compondo, a cada momento, diferentes canções, em infinitas variações. É a canção da Terra, a lírica telúrica. Essa composição é a vida, nascendo e morrendo, trocando, interagindo, produzindo-se a si mesma, a partir de si mesma, soando serena.


			Após anos de domesticação, sob a suposta proteção da civilização moderna, os humanos se esqueceram de como decifrar essas diferentes vozes, se tornaram incapazes de entender e participar dessa rica troca entre os seres, se excluíram dessa comunidade opulenta. A soberba floresta, indiferente à Humanidade, respira, celebrando a vida.


			Então, subitamente, essa harmonia idílica é rasgada por um grito. Uma sirene aguda de ambulância sobressalta os bichos e faz as árvores arrepiarem-se.


			Dentro da ambulância um homem recebe cuidados de emergência. Sofreu um ataque cardíaco, mas graças à boa organização dos serviços de saúde emergenciais, está sendo resgatado da morte iminente. Os paramédicos se afanam, sem saber que estão tentando salvar a vida de um homem que já morreu por dentro. A estimulação elétrica, a máscara de oxigênio e as drogas administradas asseguram que o paciente, fisicamente ainda vivente, possa alcançar o hospital para as providências imprescindíveis. Porém, agora o transito se adensa e logo um grande congestionamento paralisa completamente a rodovia.


			O motorista mantém a sirene continuamente acionada avisando que esta é realmente uma emergência, com os sinais do paciente cardíaco se apagando, e cada segundo contando. Os paramédicos, embora altamente treinados, comunicam a urgência da situação:


			— Ele está indo embora, já não há muito o que fazer.


			O habilidoso motorista, bem treinado e com anos de experiência, vai fazendo manobras cada vez mais arriscadas para chegar ao hospital o mais rapidamente possível. Carros freiam, buzinas soam e, freneticamente, a ambulância avança.


		




		

			
2. Dor e Pânico


			O paciente é James West, um magnata das finanças, morador de uma suntuosa mansão em meio a imenso gramado, no rico subúrbio de Greenwich, distante duas horas de Nova York. Agora impotente, ele jaz num leito do grande hospital. Está medicado e desperto. Pela parede de vidro que separa seu quarto ele observa uma reunião de médicos na sala adjacente. Ele procura ouvir, mas não passam quaisquer sons. Após alguns minutos de agonia tentando entender o que aconteceu com ele, entram um médico e seu assistente.


			Sem dar atenção à ansiedade do paciente, o médico colhe a prancheta que pende do leito, dá uma rápida olhada e então se apresenta como o Dr. Stanley. Enquanto isso seu assistente, um residente do quarto ano, está consultando seu celular. Ele sorri, quase ri e começa a enviar uma mensagem de texto, aceitando o convite para uma festa no fim de semana. Chega a resposta com um leve som de bip e dessa vez ele ri. O Dr. Stanley se volta para ele com expressão raivosa, mas não diz nada e aparentemente seu assistente mal chegou a perceber.


			— Então, Mr. West, os seus sinais vitais se estabilizaram. Eu quero que você relaxe e tente descansar, e não se preocupe com nada. Você está em boas mãos. Esse é um dos melhores hospitais da América. Daqui a pouco eu volto para conversarmos. Até lá procure descansar.


			James West, agitado, com voz angustiada e quase aos gritos, tenta retê-lo. Ele se sente torturado pela falta de controle sobre essa situação imprevista:


			— Espera, doutor, você precisa me dizer o que está acontecendo comigo. Que diabo está acontecendo?


			— Fique calmo. Você teve um pequeno acidente cardíaco, mas cuidamos disso e está tudo bem agora. Mas… — Faz uma pausa. — Encontramos algo peculiar nos seus exames. — Pausa. — E nossa equipe de especialistas precisa discutir o seu caso. Voltarei em um minuto.


			— Doutor, doutor… — James se contorce em dor e desespero.


			Os médicos saem, fechando a porta atrás deles e se juntam ao pequeno grupo de doutores na sala ao lado. O paciente, exasperado, pode ver o grupo de médicos conversando, mas não consegue ouvi-los. Ele tenta ler seus lábios, cada vez mais ansioso. Os médicos falam animadamente, de seus rostos ele pode deduzir que estão discutindo. Essa é uma situação totalmente inusitada para alguém que sempre manteve as rédeas em suas mãos.


			Então sua ansiedade explode, ele está visivelmente perturbado e em agitação motora incontrolável. O senhor West é um homem poderoso, muito bem conectado com a rede econômico-política que rege a grande metrópole. Ele sabe que pode reivindicar o melhor dos tratamentos e sabe perfeitamente como exigir o que considera seus direitos, que ele considera bem acima dos demais. Mas o evento cardíaco o deixou fragilizado, sentindo-se impotente para, como faria em seu escritório, bradar aos gritos que suas ordens sejam cumpridas. Exausto, ele desfalece.


		




		

			
3. Na Itália


			Enquanto isso, longe dali, mais precisamente em Roma, uma reunião muito importante foi convocada secretamente. O Dr. Ting-Fen, diretor-geral do Departamento de Alimentação e Agricultura da Organização das Nações Unidas, determinou essa reunião emergencial porque seu amigo pessoal, Sr. Rocha, ministro da Agricultura do Brasil, o chamou logo cedo, há dois dias, acerca de uma situação muito séria que estava ocorrendo no Brasil. O número de participantes desse encontro não convencional e fora do protocolo estava restrito a apenas uns poucos membros confiáveis do alto escalão do departamento. Mesmo ainda desconhecendo o assunto em pauta, o secretário pessoal de Ting-Fen cuida da segurança, e ao entrar na sala de reuniões pede que as portas sejam fechadas e mantidas sob vigilância.


			A reunião começa com um aviso sobre a importância da situação que será apresentada:


			— Obviamente tudo o que falamos aqui deve ser mantido trancado a sete chaves no momento, se isso vazar para a imprensa haverá pânico e muito embaraço para todos os envolvidos. Eu sei que muitas pessoas culpam a política de produção de alimentos, nos responsabilizam pela ausência de medidas efetivas no controle das epidemias agrícolas em todo o mundo e pedem transparência. E essas ONGs sempre buscam os culpados…


			Ele faz uma pausa.


			— Sim, vocês sabem das dificuldades e das pressões que sofremos. Mas por favor pensem nas repercussões antes de falar com qualquer repórter. Temos uma situação muito grave em mãos e precisamos evitar que se torne um desastre.


			Ele hesita, e então prossegue:


			— A situação, em poucas palavras… é muito séria. Este é o Sr. Rocha, o Ministro da Agricultura do Brasil e acho que seria melhor se ele mesmo explicasse a situação para vocês.


			O ministro distribui envelopes grafados TOP SECRET em grandes letras de cor vermelha para cada um dos participantes. Dentro há um mapa e diversas fotografias.


			O Sr. Rocha, um homem de baixa estatura, um pouco gordo embora não obeso, vestido com um elegante terno italiano e um reluzente Rolex no pulso, ergue-se nervosamente e começa a falar. Com seu traje e um ar de superioridade que lhe dá uma bizarra aparência de arrogância e timidez, inicia hesitante, como se escolhesse cuidadosamente as palavras. Ele está desconfortável devido à natureza do problema e por suas dificuldades em se expressar bem em inglês.


			— Sim, bem! — Sua voz treme, ele procura as palavras. — Bem, acho que vocês provavelmente não ouviram ainda falar nada sobre esse assunto porque antes disso vazar para os meios de comunicação nós conseguimos bloquear qualquer divulgação. Anos de governo militar nos ensinaram como controlar a imprensa, vocês sabem.


			O ministro ri nervoso, envergonhado pela brincadeira e pela revelação da censura que ainda ocorre na sua “democracia”. A seguir se recompõe e prossegue:


			— É uma questão urgente. Sim, vamos lá. Há duas semanas, todas as plantas de uma determinada fazenda no interior do Brasil foram destruídas em uma só noite. É inacreditável! O gerente da fazenda é um homem de total confiança, muito religioso. Ele foi dormir na noite anterior e não havia nada de errado na propriedade. No dia seguinte ao acordar ele se surpreendeu com as plantas da sala ressecadas, mas não deu grande importância até ouvir os gritos de seus empregados, chamando-o com expressões de desespero. Ao sair ele se deparou com a terra totalmente desertificada, com todas as plantas mortas. Tudo que era verde, agora ostentava uma cor cinzenta. Vejam bem, toda a vegetação de uma enorme propriedade de milhares de hectares, de repente, estava morta. Todas as plantas, fossem já prontas para a colheita, o pasto, as ervas, o estoque de grãos de soja e milho e até as árvores , tudo pereceu. Da noite para o dia, uma próspera fazenda virou pó.


			Tomando fôlego para controlar suas emoções tumultuadas, ele prossegue:


			— A princípio, pensou-se que se tratava de uma ação criminosa, porque o dono da fazenda é um político e vocês sabem que temos um movimento de trabalhadores sem-terra que usa a violência para lutar pela reforma agrária. No entanto, essa fazenda é altamente produtiva. Apenas pequenos vestígios de herbicidas e pesticidas normais foram encontrados no solo, e assim não há nenhum motivo para que estas plantas morressem. O fato mais surpreendente é que a devastação ocorreu exatamente nos limites da propriedade, acompanhando as cercas divisórias. Do outro lado das divisas, nenhum dano às plantações, enquanto na fazenda toda a vegetação havia morrido.


			O ministro respira ofegante, e prossegue:


			— Embora tenhamos os nossos melhores técnicos e cientistas naquela região, eles ainda não têm a menor ideia de qual é o problema. Sendo uma região de grande produção agrícola, temos medo que essa situação se estenda a outras propriedades vizinhas. E, assim, que este ano as exportações de soja, carne bovina, cana-de-açúcar e milho sejam afetadas. O Brasil é líder mundial na produção de diversas commodities. Por isso, precisamos muito de ajuda para tentar esclarecer o problema e solucioná-lo o mais rapidamente possível.


			Uma ampla discussão se inicia, com os membros do grupo de técnicos levantando as mais diversas hipóteses para essa inusitada circunstância. A hipótese óbvia é uma doença agrícola, de origem ainda desconhecida. Os profissionais começam a levantar inúmeras possibilidades de explicação, usando termos técnicos que o ministro não compreende. Ele se exaspera e tenta discutir com o grupo, pedindo providências urgentes e não nomes de doenças das quais ele nunca ouviu falar.


			O diretor Ting-Fen interrompe a áspera discussão que se instalara:


			— Há complexas questões econômicas, políticas e sócio humanitárias envolvidas numa situação de epidemia. Nossas primeiras medidas são claras. Precisamos criar uma força-tarefa especial para analisar o problema e planejar uma estratégia para identificar e combater esta misteriosa “doença”, se for uma doença.


			Os funcionários da ONU movem-se nervosamente e retomam seus argumentos e levantamento de hipóteses explicativas. Mas são interrompidos novamente por Ting-Fen:


			— Na verdade nós temos um grupo de diversos especialistas que tem investigado a questão do fomento da agricultura para o combate à fome e à subnutrição em todo o mundo. Eles estão neste momento em uma conferência em Baden-Baden, na Alemanha. Amanhã é o último dia de trabalhos e esta noite estou voando para lá para participar da conferência final. Acho que este é o cenário perfeito para criar esta força-tarefa.


			O ministro Rocha, visivelmente aliviado, fala:


			— Ótimo. Coletarei o máximo de informações de nossos cientistas e técnicos e enviarei para vocês imediatamente.


			Enquanto se retira da reunião de volta ao seu hotel, Rocha medita. A situação é misteriosa e muito preocupante. A fazenda onde ocorreu a devastação é um enorme latifúndio de um importante aliado político. O prejuízo financeiro é enorme e por isso o ministro foi acionado, e decidiu procurar a ajuda do departamento de Alimentação das Nações Unidas. O Dr. Ting-Fen é também seu amigo e aliado, devido à significativa participação do representante brasileiro na eleição que lhe proporcionou esse importante cargo. O Sr. Rocha sabe que a ONU dispõe dos recursos financeiros e científicos para proporcionar a solução do problema que aflige o seu “amigo”, importante político brasileiro.


			O que caracteriza o mistério, e intriga a todos que o acompanham é a rapidez em que se deu a devastação, durante uma única noite, ou seja, menos de dez horas. Além disso, a total ausência de evidencias dos responsáveis pelo ataque. Seria uma ação criminosa dos trabalhadores sem-terra que tem acampamentos na região, e que se sentem muito prejudicados pela posse individual daquela enorme extensão de terras? Seria um ato de vingança dos antigos trabalhadores que habitavam como colonos dessa fazenda há dezenas de anos, e que tinham sido expulsos da terra, assim que o político comprou a fazenda de forma provavelmente fraudulenta? Ou seria apenas um evento biológico, uma doença ainda desconhecida pela humanidade, mas de enorme potencial mortífero?


			Seriam necessários muitos tratores ou drones teleguiados ao longo de muitas horas para espalhar algum veneno em toda a propriedade. Mas porque ninguém viu ou ouviu nada? De qualquer forma, porque o suposto ataque não teria poupado nenhum tipo de vegetação, nem mesmo as árvores? Como todas as plantas morreram tão rapidamente? Como a destruição segue perfeitamente as cercas da fazenda? O ministro, sente-se perplexo ante tantas indagações.


			Após o ministro ser acionado e ter enviado uma equipe de técnicos de sua máxima confiança que nada descobriram, ele foi pressionado pelo proprietário da fazenda para encontrar uma urgente solução, e por isso o recurso dirigido para o departamento do Dr. Ting-Fen, da ONU. Ao sair da reunião, imediatamente o ministro manda uma mensagem tranquilizadora para o político brasileiro, dono do latifúndio devastado.


		




		

			
4. Decisão Polêmica


			O Dr. Stanley estende o prontuário do paciente para seu assistente e pede que esse descreva para os presentes o quadro clínico. O assistente é um jovem residente, que toma a prancheta quase com indiferença, lentamente desliga o som de seu celular e o coloca-o no bolso superior do jaleco. Sua arrogância transparece mesmo quando ele está frente a seus superiores, como agora quando ele mira o Dr. Stanley como se este o estivesse incomodando.


			Ele examina o prontuário e encara os outros médicos. Inicia mecanicamente informando a idade do paciente.


			“Homem de 65 anos de idade…”


			A doutora Ann Silver indaga o nome do paciente. Com gestos bruscos ele busca essa informação no prontuário. Ele não tem a menor ideia do nome do paciente e é óbvio que isso não o preocupa, afinal é só mais um paciente, ou seja, mais trabalho e mais tempo para permanecer no hospital. Perplexo, ele procura na ficha e informa que se trata de James West, mas se confunde a cada vez que tem que repetir o nome do paciente. Então, ele prossegue:


			— OK… James Smith, desculpem, James West, tem um câncer no estomago. Ele é obeso, tem diabetes, pressão sanguínea elevada, o habitual. Sofreu um ataque cardíaco ontem de manhã, e após os procedimentos de ressuscitação foi submetido à uma cirurgia para a implantação de três stents.


			Ele volta-se em direção de James West e novamente para o prontuário, sem deixar de falar.


			— A recuperação cardíaca é excelente, mas nos exames complementares diagnosticamos esse tumor abdominal, e…


			Sem deixá-lo terminar, outro médico, o Dr. John Cartwright, entra na conversa:


			— Sim, tudo indica que esse câncer é muito agressivo e está em estágio avançado. Se isso se confirmar, vai se espalhar muito rápido e, embora devamos abri-lo, não tenho certeza se fará alguma diferença. Se esses pacientes fizessem check-ups regulares, nós conseguiríamos reconhecer a doença em estágio inicial e poderíamos salvá-los.


			Uma rápida discussão se instala, com cada profissional procurando fazer prevalecer seu ponto de vista, seja a partir de sua especialidade ou de sua posição hierárquica. O Dr. Nicholas Zeld, cirurgião encarregado do caso, inicia:


			— Se vamos fazer alguma coisa, precisa ser imediatamente.


			Seu colega de profissão, mas competidor secreto nas disputas departamentais, Dr. Jonathan Flynn, pergunta em tom irônico:


			— Você acha que é uma boa ideia?


			O Dr. Zeld procura não olhar em sua direção, fingindo não notar o sarcasmo de seu rival. Ele prossegue:


			— Posso reservar um tempo na minha agenda amanhã de manhã cedo.


			Um dos mais influentes médicos do grupo, o Dr. Edward Homer, atalha a ríspida conversa que se instalava:


			— Olha, ele é um desses pacientes que pode nos causar sérios problemas. Tenho certeza de que ele tem advogados muito bons. Um dos meus colegas teve um problemão com ele, e está sendo processado por má conduta profissional, apesar de ter dado toda sua atenção ao caso. Vocês nunca ouviram falar dele? Esse James West é um cara tremendamente importante no mundo das finanças. Dizem que é muito próximo do governador. Mas sabem como ele é chamado nos círculos empresariais? De “o abutre”, vejam só.


			O Dr. Cartwright aproveita o apoio inesperado e prossegue:


			— Obeso, pós cirurgia cardíaca, com um câncer inoperável, seria estúpido continuar. Podem me colocar fora disso. Manter esse cara aqui dentro pode ser muito prejudicial, tanto para nós quanto para o hospital. Eu acho muito arriscado. E, na minha opinião nós não iríamos só ter problemas com os advogados dele, o pior seria lidar depois com a viúva!


			Outro dos médicos participantes, Dr. Peter Ferguson, cardiologista, entra no debate:


			— Eu concordo. Além disso, a condição do coração ainda é preocupante, apenas 40% mantém-se funcional. As principais artérias estão entupidas.


			O doutor Homer retoma seu argumento:


			— Mas o problema central é o câncer. Eu realmente não acredito que possamos tratar adequadamente esse tipo de tumor. Não conseguiríamos a tempo.


			O Dr. Flynn propõe:


			— Eu acho que devíamos interná-lo na UTI 1, isso o seu plano de saúde com certeza cobriria todas as despesas, e não há qualquer objeção de ordem legal. Dessa forma o hospital conseguiria recuperar parte de seus custos.


			A única mulher do grupo é a Dr. Ann Silver. Conhecida por sua dedicação ao tratamento mesmo dos mais difíceis pacientes, ela tem um caráter tranquilo e seguro, de uma profissional confiante e competente. Contudo, ela é desconsiderada por seus colegas, devido à sua independência e falta de ambição, tanto econômica quanto referente ao prestígio profissional.


			Dirigindo-se ao grupo, mas voltada para o último a falar, ela pergunta rispidamente:


			— E daí? Inúmeros pacientes estão na fila de espera por vaga na UTI. Nós iriamos mantê-lo vivo para quê? Para ele e seus parentes sofrerem mais? Para o hospital lucrar? Na minha opinião, nós deveríamos deixá-lo adequadamente medicado quanto às dores, e encaminhá-lo para os cuidados paliativos.


			O grupo de médicos olha na direção de James West, que se agita intensamente no leito. O clínico encarregado de conduzir a discussão e definir o tratamento, o respeitado Dr. Mark Stanley, propõe então:


			— Bem, acho que é meu dever contar a ele sobre seu câncer. Mais tarde discutiremos sobre o que fazer.


			A reunião se dispersa, ainda em clima de animosidade e o médico encarregado e seu assistente entram no apartamento do paciente, que aguarda ansiosamente.


			Em um tom de voz suave, O Dr. Stanley começa:


			— Sr. West, infelizmente eu não trago boas notícias… Embora tenhamos resolvido o problema do seu coração, descobrimos algo na sua barriga. Lamento dizer que diagnosticamos um câncer abdominal.


			Chocado e confuso, James West geme:


			— Uh, mmm, uh!


			O médico se aproxima mais e indaga:


			— Você nunca notou nenhum sinal de perturbação, dores de estômago persistentes?


			Nesse momento tenso, chega uma mensagem no telefone do médico assistente, Dr. Gregory. Sem hesitar, ele o tira do bolso, ri do conteúdo, e começa a responder ao texto.


			James West fala com dificuldade, com as mãos massageando seu abdômen:


			— Câncer, câncer? Não é possível, eu sempre tive, ah, essas dores, gastrite, até úlcera de estômago, mas câncer, nunca!


			


			— Infelizmente, sim. Mas não se preocupe, temos excelentes oncologistas aqui, e temos uma junta médica estudando o seu caso. Como você se sente agora?


			O paciente obviamente está sentindo muita dor. O médico, acostumado com o manejo de pacientes difíceis, é tranquilizador:


			— Vou lhe dar algo para a dor e tudo o que você precisa fazer é manter a calma e tentar dormir. Amanhã voltarei logo cedo.


			James tenta se erguer do leito, em protesto, mas cai e bate com o braço na mesinha ao lado de sua cama. Então, geme de dor e medo.


		




		

			
5. O Flagelo da Fome


			Muitos repórteres e redes de televisão encontram-se em Baden-Baden, sudeste da Alemanha, para acompanhar os intensos debates entre os representantes de diversos países do mundo, para discutir o problema do aumento da fome, da desigualdade social, das doenças e todo o trágico cortejo que acompanha a miséria. Essa é a Conferência Internacional sobre o avanço da fome, patrocinada pela ONU. Não apenas os países diretamente afetados por essas condições, mas também os países que se conscientizaram de que não existem mais problemas locais. As atuais ondas massivas de imigrantes da África para a Europa demonstram que, hoje, o que afeta um único país, por mais isolado que seja, logo se torna um problema planetário, com seu conjunto de consequências severas sobre a estrutura dos serviços públicos, o aumento do desemprego e demais. Por isso, essa convenção conta com o empenho interessado de emissários de quase todo o mundo.


			Os meios jornalísticos se concentram na conferência de abertura, presidida pelo Dr. P. Iupati, da Organização das Nações Unidas, logo seguida pelo painel dos especialistas internacionais de suas respectivas áreas. Neste painel se apresentam os doutores M. Olongo, economista da Nigéria; G. Brenant, médico norte-americano; H. Foltern, sociólogo austríaco; R. Deva, ecólogo e físico da Índia; T. Sanders, filósofo bretão; M. Wellington, bioquímica australiana; D. Teles, bióloga e ativista brasileira, além de B. Ting-Fen, do Departamento de Agricultura e Alimentos das Nações Unidas.


			Nesse momento, o Dr. Olongo está expondo, diante de uma tela que apresenta os países mais diretamente afetados pela fome.


			— Aqui podemos ver claramente quais as populações mais afetadas pelas carências alimentares. Essa região em cor azul mostra os países onde a desnutrição afeta menos de 5% da população, como vocês podem observar, inclui toda a América do Norte, a Europa, a Austrália, a África do Sul e alguns poucos países da Ásia. Por outro lado, os países apresentados em cor vermelha apresentam um índice superior a 20% de sua população diretamente atingida pela carestia extrema, quando as famílias não conseguem assegurar uma única refeição diária decente para seus filhos. Observem que os principais entre eles são a Índia, o Paquistão, Bangladesh e toda essa vasta região que ocupa quase todo o continente africano. Como todos sabem, a questão da Fome é muito mais grave na África, no subcontinente indiano e em algumas partes da Ásia. E isso, sem sombra de dúvida, reflete a riqueza de cada região, assim como os investimentos nas áreas de saúde, educação e agricultura. Países como o Brasil, a Argentina, o Chile e a Colômbia, na América do Sul, assim como a China, muitos países do Leste europeu e alguns países árabes, encontram-se em posição intermediária, entre as regiões com maiores recursos e outras de enorme desigualdade, enquanto a Bolívia e alguns países do Caribe e da África se encontram situadas na condição de miserabilidade. Observem que os países aqui assinalados em cor vermelha concentram mais da metade da população do planeta. Assim, o problema é mundial e necessita urgentes ações, mas sempre com cuidadoso planejamento e acompanhamento internacional.


			Outro slide é apresentado e o especialista prossegue:


			— Essa é outra demonstração do mesmo problema. As áreas representadas em branco são as que se encontram protegidas desse sofrimento que afeta bilhões de pessoas. Novamente é o hemisfério norte que vive a condição privilegiada, enquanto nos países muito afetados, as famílias vivem com menos de um dólar por dia. É ultrajante reconhecer que nesse nosso mundo uma criança morre de fome a cada 15 segundos! As áreas nas cores rosa e vermelhas são as das regiões onde suas famílias residem. Quase todos esses países se encontram entre os trópicos de Capricórnio e de Câncer, como se ainda hoje a fome fosse considerada um problema de clima, quando ele é um problema fundamentalmente geopolítico e socioeconômico.


			Mais um slide e o Dr. Olongo aponta com o sinalizador laser diferentes pontos do globo.


			— E esse mapa mostra os índices de Desenvolvimento Humano dos diversos países. A cor verde indica os países onde esse número se aproxima de 1, ou seja, 0,9 ou acima: os Estados Unidos, o Canadá, os países do norte da Europa, a Austrália. Qual é o significado disso? Obviamente que quanto mais perto de 1, melhores são as condições de vida. Já a cor vermelha assinala um índice abaixo de 0,4. Aqui, no centro da África, onde a população não possui as mínimas condições requeridas pela dignidade humana. As cores intermediárias são as distâncias relativas entre as populações que vivem a abastança e o desperdício ou a carência e o desespero diários. Não é possível negar que o mundo está profundamente dividido entre a abundância e a miséria.


			Sua voz treme, e se percebe claramente o quanto ele, nigeriano, conhece o problema muito além de seus estudos. Ele conclui:


			— A fome mundial é uma desgraça e um imenso absurdo. Ninguém tem culpa de nascer em um país onde o alimento falta. E o pior de tudo, e isso foi reconhecido pela ONU já no início desse milênio, é que nós hoje temos todas as condições técnicas e econômicas para erradicar completamente esse flagelo da Humanidade.


			Ouvem-se fortes aplausos da audiência. Nesse momento a matéria jornalística se interrompe e as televisões voltam para suas programações normais, ou seja, os “fait divers” que anestesiam as consciências: umas mostram eventos esportivos, outras mostram as novas tendências da moda apresentadas na última feira de Milão, uma terceira inicia o seu concorrido programa de calouros, e assim por diante. A fome choca, mas a revolta e a indignação ficam reservadas para um breve momento de impacto emocional. Logo a descarga de adrenalina será redirecionada, e o que deveria ser seguido por uma corrente de discussões e movimentações políticas, será apenas um dos assuntos, um “fato do mundo”, uma realidade com a qual o mundo convive, em inconsciente alheamento.


			Para aquela parte da audiência que consegue se manter atenta e interessada, após os intervalos, voltam as informações sobre a Conferência de Baden-Baden. Agora é a vez do Dr. Brenant, respeitado médico epidemiologista, que fala na frente de um gráfico:


			— Tanto a Educação quanto a Saúde estão fortemente correlacionadas ao Desenvolvimento. Esse mapa nos mostra os dados da ONU quanto à expectativa de anos de vida. Observamos como a Noruega, a Alemanha, a Austrália, Singapura, Suíça e Canadá, todos apresentam uma expectativa de vida de mais de 80 anos, ao mesmo tempo em que sua população tem em média 12 anos de escolarização. Enquanto isso, países como o Sudão do Sul, o Chade e a República Centro-Africana apresentam uma expectativa de apenas 51 anos de vida e menos de 3 anos de escolarização.


			O Dr. Brennant fala enfaticamente:


			— Os países mais pobres sofrem principalmente de doenças que podem ser prevenidas, tais como as infecções, especialmente as gastrointestinais, a desnutrição e a obesidade, além dos graves problemas na infraestrutura e na organização dos serviços públicos de atenção à saúde. Quanto aos países ricos, seus problemas de saúde principais são o câncer, a hipertensão, a obesidade e o uso de drogas e outras adições. De acordo com a Organização Mundial de Saúde, por volta de 2030, cerca de 220 milhões de pessoas estarão sofrendo de algum câncer. Quanto à obesidade, ela é um óbvio exemplo das distorções do modo de vida contemporâneo: afeta cerca de 400 milhões de pessoas em todo o mundo.


			


			Ele apresenta o mapa indicativo da Obesidade mundial e a seguir discute os motivos dessa nova forma de epidemia.


			— Os principais causadores da obesidade são as frituras, excesso de carboidratos, um estilo de vida sedentário, tabagismo e condições emocionais, como a depressão e a ansiedade. Porém, a pobreza também é um fator muito significativo. Comidas baratas são mais propensas a resultar em obesidade. Dessa forma, os pobres hoje em dia são obesos e mal alimentados, além de muitas vezes comerem alimentos com níveis excessivos de substâncias nocivas derivadas dos agrotóxicos.


			A grande maioria dos espectadores deixa de acompanhar a transmissão e se volta para programas mais interessantes e são muito poucos os que insistem em acompanhar o debate dos especialistas, que prossegue com a apresentação do filósofo inglês, conhecido polemista, o Dr. Thomas Sanders:


			— Uma grande proporção de crianças malnutridas e esfomeadas se concentra em áreas de conflito. A guerra e a fome andam de mãos dadas. De acordo com rigorosas fontes históricas, o mundo viveu não mais do que 12 anos sem guerras violentas, desde o início da Civilização, 10 mil anos atrás. Nos últimos séculos na Europa, houve nada menos do que 50 deflagrações, que causaram cada uma, mais de um milhão de mortos, sendo a Segunda Guerra Mundial a mais letal, com ao menos 60 milhões de mortes causadas direta ou indiretamente pelo conflito. Hoje em dia, calcula-se que existam, em todo o mundo, mais de 160 guerras! Motivos étnicos, religiosos, econômicos ou tribais levam à morte muitos milhões de pessoas inocentes a cada ano, deixando como consequências o ódio e a destruição. Conflitos históricos e religiosos, como os dos judeus versus palestinos, são um foco permanente de terror e morte. Cinquenta séculos de história da Civilização ainda não foram suficientes para convencer os homens a não exterminarem os seus semelhantes.


			Agora é a vez do Dr. Foltern, que prossegue com a análise dos componentes sociológicos que estão na base dessa conjuntura complexa:


			— Como todos sabemos, a pobreza e o subdesenvolvimento são estruturas multidimensionais que envolvem a história, a cultura, a economia, a saúde, a educação e a política. O que é evidente é que uma profunda desigualdade está na origem das acentuadas diferenças entre as diversas regiões e países. Esse painel mostra a taxa de mortalidade associada à água sem tratamento adequado, à higiene e às condições sanitárias. Quanto melhores são estas condições, maior a expectativa de vida, e desse modo a qualidade de vida da população. Quanto piores são elas, vem os inevitáveis corolários da fome, baixo nível educacional, violência, desigualdade e morte precoce.


			O ecologista hindu, Dr. Deva, intervém:


			— Os dados trazidos pela Organização Mundial de Saúde deixam fora de qualquer dúvida o quanto a atmosfera de nosso planeta encontra-se poluída, causando a perda de muitas vidas todos os anos. A poluição atmosférica é a consequência direta do uso dos combustíveis fósseis. Tanto a Índia quanto a China estão sofrendo bastante com isso sem, contudo, conseguirem mudar sua matriz energética na velocidade necessária. Assim, a temperatura do planeta continua aumentando perigosamente. No último ano, todos os dias a temperatura dos mares alcançou novos recordes. O aumento no nível dos mares irá causar transformações que afetarão bilhões de pessoas, além da extinção de incontáveis espécies de outros seres viventes. Cálculos indicam que perto de 28 por cento das espécies vivas podem desaparecer nos próximos anos, e talvez a mais perigosa seja a que está afetando as abelhas, já que elas são responsáveis pela polinização da maior parte das plantas, incluindo nossas frutas e vegetais diários. Cerca de 75 % de nossas lavouras requerem a participação da polinização natural, incluindo a maioria das frutas e vegetais do que deveria ser nossa alimentação diária. Ou os países mudam rapidamente o seu uso e produção de energia, adotando fontes naturais como o sol e o vento, ou o equilíbrio global pode entrar em um ponto de não-retorno. Nós, cientistas, prevemos gravíssimos problemas surgindo hoje e no futuro mais imediato, e não em um futuro incerto e improvável.


			Ele é secundado por sua colega australiana, a doutora Wellington:


			— Eventos climáticos extremos estão ocorrendo em diversas áreas do planeta, e tem aumentado sua frequência e intensidade a cada ano. Situações como a atual inundação de extensa área de Bangladesh, causando enormes perdas humanas e materiais, desafiam nossa compreensão e demandam soluções urgentes. Necessitamos da cooperação articulada de climatologistas, economistas, médicos, geólogos, oceanógrafos e especialistas em saúde pública e em planejamento urbano para atender às urgentes necessidades desses locais. Porém, como todos nós temos que reconhecer, esses eventos deixaram de ser raros e situados em pontos específicos, para se tornarem cotidianos e globais.


			A seguir é a vez da professora Teles, do Brasil, que fala com voz firme e incisiva e, contudo, com a doçura de quem busca a preservação da vida:


			— O que as mudanças climáticas realmente representam? Nesse gráfico nós listamos os principais fatores envolvidos no aumento da temperatura:


			

					Aquecimento global.


					Secas extremas.


					Desastres climáticos intensos e frequentes.


					Falta de terrenos para a agricultura.


					Pouco acesso à água.


					Destruição da infraestrutura.


					Mortes por calor.


					Insetos que transportam doenças (tanto humanas quanto agrícolas) fora de controle.


					Aumento de conflitos por recursos (naturais, econômicos e tecnológicos).


					Deslocamentos populacionais em massa (migrações).


					Aumento do nível do mar e inundações.


					Mais incêndios.


					Aumento da fome mundial.


					Impactos decisivos na saúde física e mental.


			


			— Todas essas causas e consequências interagem e se potencializam, em um ciclo infernal. Todas as previsões do IPCC (Intergovernmental Panel on Climate Change) já foram ultrapassadas. O aumento de 1,5o C esperado entre 2033 e 2035 já foi ultrapassado, tivemos aumento médio global de 1,6o C. Esse aumento é um marco que a ciência previu como um ponto de grande risco para a estabilidade climática e ecológica do planeta.


			A professora continua após uma breve pausa, de modo a permitir avaliar a real gravidade da situação do planeta:


			— Devemos recordar, aqui, o que disse o secretário-geral da ONU, Antonio Guterres, em 2021, para o Conselho de Segurança: “Se continuarmos em nosso caminho atual, enfrentaremos o colapso de tudo o que nos dá segurança. Os mais pobres, aqueles com menos segurança, certamente sofrerão. Nosso dever neste momento é certamente fazer tudo o que pudermos para ajudar aqueles que estão em perigo mais imediato”. Portanto, é hora de parar com toda forma de negacionismo, e reverter o que é possível. Há ações que podemos tomar para aumentar a resiliência, reduzir a vulnerabilidade e sustentar qualquer qualidade ambiental que ainda tenhamos. As tecnologias verdes são uma delas. O momento de agir é agora.


			A conclusão do Painel é apresentada, de forma simples e direta, pelo Dr. Iupati, reconhecida autoridade mundial no tema do desenvolvimento:


			— A conclusão inevitável é a de que devemos mudar e mudar imediatamente. É preciso um enorme esforço internacional nos quesitos da produção de energia e de alimentos, da geração de renda, da distribuição dos recursos econômicos, científicos e tecnológicos, para podermos começar a superar a intolerável situação da miséria que flagela tantos países, deixando o mundo em perigosa instabilidade. O progresso dos dois últimos séculos, utilizando principalmente os combustíveis fósseis, causou a poluição da atmosfera e dos oceanos, e provocou enorme desequilíbrio climático, gerando as condições propícias para catástrofes. O final da era dos colonialismos não diminuiu, mas aumentou o abismo entre os países ricos e os países pobres. As guerras e genocídios prosseguiram. Todos devemos nos esforçar para reconhecer os descaminhos que a humanidade tomou e começar a sonhar com um mundo capaz de compartilhar os recursos naturais e humanos entre todas as nações que compõem nosso comum habitat, a Terra. A outra alternativa é igualmente clara: um colapso global vai acontecer mais cedo ou mais tarde.


			As televisões encerram as suas transmissões da Conferencia, e cada veículo de mídia retorna às suas programações normais. Alguns homens e mulheres, mundo afora, entram em dissonância cognitiva: Devem se preocupar, imediatamente? Precisam reduzir o consumo de calorias e/ou de eletricidade? Devem prosseguir vivendo normalmente, porque os cientistas vão acabar encontrando alguma solução tecnológica para o aumento da temperatura e do nível dos mares, e quem sabe até do problema da extinção das espécies? Para a quase absoluta maioria dos atuais moradores do planeta, um pesado véu de inconsciência se restabelece rapidamente e fica apenas uma tênue luz vermelha de alerta tremulando em algum lugar, muito distante de sua consciência.
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